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RESUMO 
A internet sofreu e vem sofrendo um acréscimo no número de hosts devido a 
diversos fatores. Diante disso, o esgotamento dos endereços IPv4 era inevitável, o 
que aconteceu em 2014. Mas, o IPv6 tem como objetivo substituí-lo e oferecer uma 
gama maior de serviços prestados através da internet, como, por exemplo, 
aplicações com dispositivos inteligentes por meio da internet das coisas(IoT). Neste 
contexto, esta pesquisa apresentará a importância do Protocolo IPv6 no 
desenvolvimento desta nova era tecnológica, a “Era da Internet das coisas.” 
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ABSTRACT 
The internet has been increasing the numbers of hosts due to several factors. Before 
that, the end of IPv4 addresses could not be avoided, which happened in 2014. But, 
the IPv6 Protocol aims to replace the IPv4 Protocol and offer a wider range of 
services provided by the Internet, such as, applications with smart devices through 
the internet of things (IoT). In this context, this research will present the importance 
of IPv6 Protocol in developing this new technological age, the "Internet of things 
Age". 
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1. INTRODUÇÃO 
Há alguns anos, os filmes futuristas hollywoodianos, ou até mesmo os desenhos 
animados como a família do futuro “Os Jetsons” exibido de 1962 a 1963 na TV 
americana, apresentava personagens que viviam em uma casa totalmente 
automatizada onde acionavam funcionalidades a partir de um simples toque de 
botões ou comando de voz. Fato que, na época, parecia ser impossível e/ou 
inimaginável. Mas, esta realidade, já não está tão distante assim. A Internet das 
Coisas (IoT 5 ), onde aplicações desenvolvidas para máquinas acionam outros 
dispositivos, sem, necessariamente, envolver uma interface com as pessoas, vêm 
sendo uma realidade cada vez mais presente na Internet, sendo responsável por um 
volume de dados mais significativo.  
 
Para ZAMBARDA (2014) são muitos os equipamentos que estão (ou estarão) 
conectados, como geladeiras, óculos, elevadores e carros. Logo, pensando em toda 
essa usabilidade, surgiram iniciativas para unificar a Internet das Coisas envolvendo 
a indústria, órgãos reguladores e de padronização e entidades acadêmicas e de 
pesquisa de todo o mundo. Porém, embora várias empresas desenvolvam diferentes 
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tipos de protocolos, todos estes usarão a Internet como rede de comunicação para 
transportar as várias informações que essas “coisas” irão gerar e, para se conectar a 
internet, é necessário o IP, protocolo responsável por endereçar os equipamentos e, 
junto com os algoritmos de roteamento, definir o caminho que leva a informação ao 
seu destino. 
Logo, associado ao crescimento do número de dispositivos conectados na Internet, 
surge a necessidade de migração do protocolo IP para sua versão 6, conhecido como 
IPv6. 
 

“IPv6: Portas abertas para a Era da “Internet das Coisas”. (MELO, 2012) 
Este artigo tem o objetivo de apresentar o cenário atual da Internet das Coisas, 
segundo expectativas, opiniões e tendências de evolução da tecnologia. Ele é o 
trabalho inicial dentro de uma linha de pesquisas que vêm sendo realizadas na 
Universidade FUMEC, cujo objetivo é demonstrar as tendências deste novo 
protocolo que facilitam o desenvolvimento da Internet das Coisas; e as influências 
desta nova “Era tecnológica” no dia-a-dia. 

 
1. REFERENCIAL TEORICO 

1.1  O IPv4 
Os Protocolos IP e TCP são os principais dentre um conjunto de protocolos que 
direcionam o funcionamento da Internet e, por esta razão a rede é conhecida com o 
nome de um de seus principais protocolos, o Protocolo IP.  Ele também é o 
responsável por endereçar e encaminhar os pacotes que trafegam pela rede mundial 
de computadores, (MIRANDA, 2008).  
A versão mais utilizada do protocolo é a versão 4, que possui 32 bits de 
endereçamento, o que possibilita, quatro bilhões de endereços, aproximadamente 
disponíveis para que dispositivos estejam diretamente conectados a Internet 
(Miranda, 2008). Porém estes IPs esgotaram-se devido ao grande número de 
dispositivos na rede como computadores, relógios, eletrodomésticos, entre outros;  

Demi Getschko, diretor-presidente do NIC.br6, ressalta: 
“É sempre válido salientar que nada de errado aconteceu com o IPv4. O 
esgotamento de endereços nessa versão do protocolo faz parte do crescimento 
da Internet, e no Brasil seu crescimento é notavelmente grande. Nesse 
momento, a preocupação principal é estimular a adoção do IPv6.” 
(GETSCHKO, 2014) 

Porém segundo Pessoa et al (2013), as empresas ainda estão em um estágio inicial 
de migração e, na maioria das empresas pesquisadas, quase nulo.  

1.2  O IPv6 
A solução para o contínuo crescimento da rede é o uso do protocolo IP na versão 6 
(IPv6). O IPv6 possui um número de endereçamento, que segundo PIERINI (2014), 
atenderá por muito tempo as necessidades da Internet. O IPv6 possui 128 bits no seu 
campo de endereço, o que acarreta 3,4x10!" IPs, ou seja, possibilita alocar até 
340.282.366.920.938.463.463.374.607.431.768.211.456 endereços únicos. 

Segundo ANATEL (2015), as prestadoras de telecomunicações estarão preparadas 
para disponibilizar endereços no protocolo IPv6 aos seus novos usuários a partir de 
1º de julho de 2015. Para as interconexões e interligações (usuários coorporativos), 
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o novo protocolo já está disponível por parte de todas as prestadoras em seus 
principais pontos de troca de tráfego. 

Porém a migração não é simples e há a incompatibilidade entre os dois protocolos. 
Pessoa et al (2013) mostra técnicas para adaptação (como pilha dupla e 
empacotamento dos dados) pois, enquanto ainda houver acesso sobre o conteúdo 
IPv4,  este deverá coexistir por alguns anos. 

1.3  A Internet das Coisas  
Segundo Zambarda(2014) a ideia de conectar objetos é discutida desde 1991, 
quando a conexão TCP/IP e a Internet, como é conhecida hoje, começou a se 
popularizar. Em 1999, Kevin Ashton do MIT7 propôs o termo “Internet das Coisas" 
e dez anos depois escreveu o artigo “A Coisa da Internet das Coisas” para o RFID 
Journal8. Segundo o autor a “Internet das Coisas” se refere a uma revolução 
tecnológica que tem como objetivo conectar os equipamentos usados no dia a dia à 
rede mundial de computadores.  

Dessa forma, é de extrema importância para ciências o estudo do impacto desta nova 
era tecnológica no cotidiano das pessoas e empresas. O que se tornou um objeto de 
estudo desta pesquisa. 

1.4 Aspectos a serem considerados na IOT - A mobilidade na rede.  
Em se tratando de mobilidade nos dias de hoje, já é comum possuir um Smartphone 
conectado à rede wireless de empresas e, no momento seguinte, ao sair da empresa, 
finalizar a conexão wireless e conectar-se à rede 3G/4G da operadorade serviços 
móveis. Porém , sempre que háessa mudança de conexões à internet ocorrea 
mudança de endereço IP do dispositivo móvel, consequentemente, gerando quebra 
(e até mesmo queda) de conexões. Com o IPv6 isso acontecerá de forma diferente, o 
equipamento mudará de uma rede para outra preservando o endereço, evitando que 
as conexões sejam perdidas (Olonca, 2014). 

 De acordo com Junior (2006), para evitar estas quebras, utiliza-se um método que 
consiste, basicamente, em todo host móvel possuir um endereço fixo em sua rede 
local original, conhecido como home address. Ao se autoconfigurar em uma rede 
qualquer, o host móvel envia uma mensagem a sua rede local “avisando” seu novo 
endereço na rede na qual é visitante. Deste modo, todos os pacotes destinados ao seu 
endereço original serão roteados para o seu endereço visitante, permitindo assim a 
recepção de pacotes de forma transparente. 

O protocolo que permite essa mobilidade é o MIPv6 (Mobile IPv6) estabelecido 
pela RFC9 2002, e que conforme Perkins (1996), foi desenvolvido como um 
subconjunto do  IPv6 para dar suporte a conexões móveis. O MIPv6 facilita o 
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movimento do nó de uma rede do tipo Ethernet para outra do mesmo tipo assim 
como o movimento de uma rede Ethernet para uma célula de Wireless LAN. 

2. METODOLOGIA 
A escolha da metodologia torna-se fundamental no direcionamento de uma 
pesquisa. Neste estudo, utilizou-se de uma análise de referencial teórico, que de 
acordo com Gil (1991) são desenvolvidas a partir de material já elaborado, 
principalmente livros e artigos científicos.  

O referencial teórico também permite verificar o estado do problema a ser 
pesquisado, sob o aspecto teórico e de outros estudos e pesquisas já realizados 
(LAKATOS; MARCONI, 2003). 

Segundo Marion, Dias e Traldi  
“O referencial teórico deve conter um apanhado do que existe, de mais atual 
na abordagem do tema escolhido, mesmo que as teorias atuais não façam 
parte de suas escolhas.” (MARION,DIAS,TRALDI 2002, p.38)  

Assim, para a realização da pesquisa, foram analisados 20 artigos, distribuídos 
da seguinte forma:  

- 3 artigos do site IEEE10 “Articles & Publications | IEEE Internet of Things”; 
- 1 livro: ”Introdução a rede de computadores”- (MIRANDA,2008); 
- 7 artigos das seguintes fontes: “National Intelligence Council-NIC”, 
,“ELSEVIER”, “IDG Connect”, ”Strategy Analytics”,”Wikidot”, “LBD 
UFMG”, e “Labcisco”; 
 - 9 artigos publicados em sites e revistas de referência em tecnologia e 
Inovação. 

O objetivo da análise foi conhecer as mudanças culturais e sociais que o 
Protocolo IPv6 em conjunto com a Internet das coisas trará para o dia a dia das 
pessoas e empresas. 

3. Visão Geral da Internet das Coisas, estado da evolução e expectativas 
Segundo entrevista realizada pela Revista Inovação da Pauta, (n. 18, p. 6-9,2014) 
Kevin Ashton, pesquisador britânico do Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), é considerado o primeiro especialista a usar o termo “Internet das Coisas 
(IoT, na sigla em inglês), em 1999. Desde então, o novo mundo em que os objetos 
estarão conectados e passarão a realizar tarefas sem a interferência humana, começa 
aos poucos a parecer menos ficção científica, e mais algo do cotidiano. 

VASSEUR e DUNKELS (2010), afirmam que para que a Internet das Coisas exista 
faz-se necessário a utilização dos objetos inteligentes, que por definição é um objeto 
equipado com uma forma de sensor, um pequeno microprocessador, um dispositivo 
de comunicação, e uma fonte de energia. Assunto a ser aprofundado em outros 
artigos dentro da linha de pesquisa em IoT, na Universidade FUMEC. 
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Segundo Zambarda (2014), a “Internet das Coisas” se refere a uma revolução 
tecnológica que em breve conectará equipamentos como eletrodomésticos, meios de 
transporte, roupas e maçanetas conectadas à Internet e a outros dispositivos, como 
computadores e smartphones. 

Segundo Ashton (2015), será possível acumular dados do movimento do corpo 
humano com uma precisão muito maior do que as informações obtidas hoje. Com 
esses registros, será possível reduzir, otimizar e economizar recursos naturais e 
energéticos, por exemplo. Para o especialista, essa revolução será maior do que o 
próprio desenvolvimento do mundo online que conhecemos hoje. 

Para Atzori et al (2010), atualmente, a Internet das Coisas (IoT) vem ganhando 
grande destaque no cenário das telecomunicações e está sendo considerada a 
revolução tecnológica que representa o futuro da computação e comunicação.  

Devido a importância da IoT, o Conselho Nacional de Inteligência dos EUA (NIC) a 
considera como uma das seis tecnologias civis mais promissoras e que mais 
impactarão a nação no futuro próximo. O NIC (2008) prevê que em 2025 todos os 
objetos do cotidiano (por exemplo, embalagens de alimento, documentos e móveis) 
poderão estar conectados à internet. 

A Internet tornou-se parte fundamental da sociedade. É provável um futuro em que 
a rede e os computadores sejam invisíveis. Estarão tão integrados ao dia a dia das 
pessoas, disfarçados nos objetos do cotidiano, que não serão perceptíveis (Moreiras, 
2014). 

Pela primeira vez em recente evento a CES11 2015 (Consumer Eletronics Show), 
ofereceu-se ao público um pouco do que há de tecnologia dedicada às casas 
inteligentes, aos carros inteligentes e aos ‘wearables’, ou dispositivos “vestíveis”.	  A 
ideia é chegar um dia em que todos os equipamentos sejam controlados por 
dispositivos inteligentes.  

Segundo Bafana (2015) em seu artigo ‘Internet of Things (IoT): The Third Wave’, a 
tecnologia Wearable também faz parte da Internet das Coisas, onde esses 
dispositivos podem monitorar padrões de sono, medidas de treino, os níveis de 
açúcar, pressão arterial e que conectam estes dados as contas de mídia social do 
usuário para fins de controle. 

Uma aplicação muito importante da Internet das coisas segundo 
Sannapureddy(2015) está na detecção da poluição e de calamidades naturais. 
Podemos monitorar as emissões das fábricas e veículos para minimizar a poluição 
do ar, acompanhar a liberação de produtos químicos e resíduos nocivos nos rios e do 
mar, prendendo assim a poluição da água. Podemos enviar alertas de terremotos e 
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tsunamis através da detecção de tremores assim como, manter o nível de água de 
rios e represas sob vigilância e alerta em caso de inundações. 

Diretamente apoiando a era da internet das coisas Rafael Steinhauser, vice-
presidente sênior da Qualcomm12 afirma que: “Quando interligamos os objetos que 
nos rodeiam tudo muda, tudo fica mais inteligente, eficiente e controlável”. 
(STEINHAUSER, 2015) 

Segundo Paiva(2015), as previsões de crescimento da base de objetos conectados 
contêm números astronômicos. Algumas apontam para 50 bilhões de conexões 
móveis no mundo em 2020, volume que somaria smartphones, tablets e objetos 
variados, como carros, eletrodomésticos, acessórios de vestuário etc.  

Segundo Loes (2015), o movimento no sentido de adoção maciça da Internet das 
coisas já parece impossível de se conter. Para ele, se isso é bom ou ruim, só o tempo 
dirá. 

Mas,segundo Banafa (2015), a IoT apresenta certas desvantagens, como questões de 
privacidade e segurança. Dispositivos domésticos inteligentes têm a capacidade de 
utilizar um monte de dados e informações sobre um usuário. Se esses dados caírem 
em mãos erradas poderão ser utilizados de forma fraudulenta ou maliciosa, trazendo 
riscos à segurança. 

A IOT trará a necessidade de desenvolvimento de novos perfis e criará novas 
oportunidades aos profissionais especialistas na área de engenharia e 
desenvolvimento de software que terão um universo novo para trabalhar. Segundo 
redação do site Inovação Tecnológica em entrevista com Mandler, coordenador do 
projeto COMPOSE (sigla em inglês para Mercado colaborativo aberto para colocar 
objetos ao seu serviço), o objetivo da iniciativa é permitir que os desenvolvedores 
criem aplicativos que forneçam serviços de IoT e os lancem rapidamente no 
mercado. 

Estamos dando aos desenvolvedores um balcão único onde é fácil projetar e 
implementar aplicações da Internet das Coisas, fornecendo blocos de 
construção para que eles possam criar seus próprios aplicativos. Esperamos 
que a abertura desta porta ao reino dos desenvolvedores menores vá conduzir 
a uma maior inovação. (Inovação Tecnológica, 2015) 

Os Engenheiros de Telecomunicações vêm desenvolvendo novas funcionalidades 
às redes para permitir o uso ubíquo de elementos, com mobilidade e também são 
responsáveis por toda infraestrutura da rede. Assim como, os profissionais de 
segurança, que deverão estar antenados com a possibilidade de acesso as 
informações através de novas tecnologias e dispositivos. 

4. CONCLUSÃO 
Este trabalho apresenta uma visão geral baseada em pesquisa realizada por diversos 
autores que apresentam o estado da evolução da IoT, bem como, tendências que 
estão alinhadas com a evolução tecnológica e as novas funcionalidades das redes de 
telecomunicações. Segundo autores como Zambarda (2014),  Loes (2015), 
Paiva(2015), entre outros, a IoT será um caminho sem volta. Assim como a internet 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
	  



ganhou força no momento que conectou computadores ligados ao redor do mundo, a 
IoT está surgindo como uma nova forma de aplicações que auxiliarão os seres 
humanos nas tarefas do dia a dia. 
 
Esta tecnologia estará presente em vários dispositivos, onde os equipamentos 
poderão monitorar sentidos humanos, isso permite, por exemplo, que uma suposta 
pessoa que sofra acidente possa ser monitorada ao longo de seu trajeto para um 
hospital e o médico, que o atenderá, já tenha as informações importantes para o 
tratamento.  
 
Segundo (Inovação Tecnológica, 2015), a IoT trará ,também, a possibilidade de 
trabalho para vários setores, em destaque aos desenvolvedores de aplicativos para os 
dispositivos conectados, engenheiros de telecomunicações, que precisarão planejar 
bem a infraestrutura que suportará a rede. Associado a este cenário, é preponderante 
para o desenvolvimento desta tecnologia em rede, o desenvolvimento de 
mecanismos de proteção de dados e segurança. 
 
A segurança na IoT é um tema que vem sendo desenvolvido dentro da linha de 
pesquisas em IoT, na Universidade FUMEC. Os dados estão sendo armazenados, de 
forma distribuída nos diversos equipamentos de usuário e de máquinas autônomas 
na rede, trazendo uma preocupação crescente e primordial para o sucesso da difusão 
em escala sem precedente desta evolução da rede.  
 
Pode-se perceber que a IoT é uma promessa que já tem apresentado alguns projetos 
importantes e que a tecnologia vem apresentando soluções que sustentará um 
enorme potencial de desenvolvimento. Dentro deste cenário, várias pesquisas vêm 
sendo desenvolvidas e consolidando tendências, criando um amplo ambiente de 
promissores resultados para a transformação da informação em rede.   A IoT é, 
portanto, uma tecnologia que surge para, mais uma vez, impactar o mundo. 
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